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INTRODUÇÃO

No processo de identificação humana os restos esqueléticos são objeto de estudo para descobrir 
valiosas informações sobre um indivíduoo, como sexo, idade, ancestralidade, estatura, causa da morte, 
dentre outros (ORIOLA et al., 2022). No entanto, quando reduzido a essas condições a dificuldade é maior e 
há necessidade de técnicas mais aprimoradas, principalmente quando a origem da morte é agravada pelos 
agressores ou pelo incidente envolvido, o que inviabilizaria exame de DNA e exames dactiloscópicos 
(FRANÇA, 2013; VANRELL, 2019 e DARUGE et al. 2019).
 Desta forma, a Antropologia Forense buscará dados antropométricos que permitam a estimativa de 
tais informações, mesmo em cadáveres em adiantado estado de decomposição e/ou submetidos à ação do 
calor (carbonizados/calcinados) (LOPEZ-CAPP et al., 2021). 
 Alinhado à essa ciência, vem ganhando destaque a Tomografia Computadorizada (TC), a qual permite 
quase ilimitadas formas de estudo de remanescentes ósseos, por meio de, dentre outros, medidas lineares, 
angulares e de volume (MARTINS et al. 2022). 

OBJETIVOS
Neste estudo buscou-se verificar se as medidas realizadas em TC são capazes de estimar o sexo, por 

meio da criação de um modelo matemático de regressão logística. Outrossim, buscou-se discutir a importância dos 

achados no processo de identificação humana e na antropologia forense no Brasil. 

Figura 1. Crânio humano encontrado em 

cena de crime – fonte: 

https://www.portalminas.com/news/ossada-

humana-e-encontrada-por-funcionarios-de-

fazenda-em-ninheira-mg?uid=330959

Figura 2: Diferenças sexuais observadas no 

crânio – fonte: 

https://malthus.com.br/mg_imagem_zoom.asp

?id=5809&topico=716#set
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MATERIAIS E MÉTODOS

 O presente projeto de pesquisa de um estudo observacional analítico transversal foi aprovado pelo CEP/FOP/UNICAMP CAAE 

54171916.0.0000.5418. As TCs pertencem ao Biobanco osteológico e tomográfico Prof. Dr. Eduardo Daruge da FOP/UNICAMP e possuem 

sexo, idade, ancestralidade e causa da morte conhecidas. Foram realizadas as seguintes medidas lineares: Sutura nasal a forame espinhoso 

(lado direito); Sutura nasal a forame espinhoso (lado esquerdo); Sutura nasal a forame oval (lado direito);  Sutura nasal a forame oval (lado 

esquerdo); Sutura nasal a opístio; Forame espinhoso a forame espinhoso; Forame oval a forame oval. em 200 TCs, utilizando o software 

OnDemand3D™.

 Primeiramente, foram realizadas calibração inter examinador (Profa. Dra. Deborah França da área de Radiologia da 

FOP/UNICAMP como padrão ouro) e intra examinador para avaliar repetibilidade, conforme índice proposto por Szklo e Nieto (2000). Os 

resultados da calibração foram considerados satisfatórios e permitiram a continuação das medições. 

 Em seguida, foram medidas as 200 TCs, com os dados tabulados em programa Excel ©. Os dados foram submetidos a estatístico 

para análise no programa estatístico Jamovi. A análise dos dados utilizou o teste de Shapiro-Wilk e Levene para analisar, respectivamente, a 

distribuição e a igualdade de variâncias (homocedasticidade) das variáveis em estudo. Também foi realizado o teste t não pareado 

(comparação das médias entre os grupos), o teste de Pearson e uma regressão logística (Hachward Stepwire-wald, teste de Homer & 

Lemeshow e Nagelkerke).
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RESULTADOS
Da amostra total, 90 TCs de crânio são do sexo feminino e 110 TCs do 

sexo masculino, conforme Tabela 1.

Tabela 1. Descrição das Medidas Lineares

As variáveis se mostraram dentro da normalidade conforme a tabela 2, já que 

apresentam p > 0.05 ao teste de Shapiro-Wilk (o de eleição para este trabalho). Além 

disso, todas as medidas estudadas apresentaram dimorfismo sexual ao teste t não 

pareado. Isso permitiu a elaboração de um modelo de regressão logística com três delas, 

o qual revelou a acurácia foi de 74%, a especificidade de 66.7% e a sensibilidade de 

80.0%.

Tabela 3. Classificação das medidas 

DISCUSSÃO
O uso de TCs na Antropologia Forense iniciou-se com a popularização 

de exames de imagens utilizadas para a análise de inúmeras patologias que 

podem acometer ossos pertencentes aos prontuários médicos e o confronto 

destas com as TCs obtidas de crânios pertencentes a indivíduos mortos 

(DARUGE et al. 2019). 

Tabela 2. Teste de normalidade
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No presente estudo, sete diferentes medidas lineares foram estudadas e 

verificou-se que todas são dimórficas. Tal fato encontra respaldo em Daruge et 

al. (2019), que afirmaram que em geral o sexo masculino é maior que o 

feminino em 8%. Porém destas seis medidas lineares, apenas três foram 

eleitas para compor o modelo de regressão para estimativa do sexo, com 

acurácia de 74%. Desta forma, de cada 10 indivíduos analisados 

aproximadamente sete terão o sexo estimado corretamente. Tal fato, indica que 

trata-se de um modelo matemático que pode ser utilizado complementarmente 

com outras metodologias antropométricas para se identificar um indivíduo 

desaparecido.

 Nas situações retratadas anteriormente, locais de desova do crime 

organizado, quando foram encontradas ossadas parcialmente destruídas o 

estudo por meio de TCs, é um caminho promissor no futuro da Antropologia 

Forense (DARUGE et al. 2019).

 Destaca-se que o presente modelo de regressão logística deve ser 

aplicado preferencialmente na região sudeste brasileira e com muitas 

restrições caso se pretenda utilizá-la em indivíduos pré adolescentes e ou de 

outras nacionalidades. 

CONCLUSÃO

O modelo de regressão logística para o sexo obtido nesse estudo foi 

capaz de estimar com acurácia de 74%, e pode ser utilizado em conjunto com 

outras metodologias para estudos antropológicos de identificação humana em 

amostra nacional.
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